
ses são igualmente os dias para a serenidade maior. Dian­
te deles, nada de irritação, nem desânimo. 

Reunirmo-nos, mais estreitamente uns aos outros na 
fidelidade ao trabalho, a fim de conjurar perigos maiores, 
é o nosso dever. 

Urge consertar a máquina de ação, como pudermos, 
dentro de todos os recursos lícitos, à maneira dos ferro­
viários que restauram a locomotiva descarrilada e, depois 
de colocá-la em condições de serviço nos trilhos justos, 
seguir para a frente. 

Nem acusações, nem lamentos. 
Trabalhar com mais ardor, esquecendo o mal e lem­

brando o bem. 
Restabelecer a união e avançar adiante. 
Compreender que as horas para a fé não são aquelas 

do Sol rutilando no firmamento azul, mas precisamente 
aquelas outras em que as nuvens despejam ameaças de 
algum lugar do céu. 

Todos encontramos dificuldades no caminho em que 
transitamos. 

Sempre que chamados a servir, é forçoso recordar 
que estamos carregando encargos que a Divina Providên­
cia nos confiou, no bem de todos. E, cuidando de satisfa­
zer aos Desígnios de Deus, sejam quais forem os riscos e 
tropeços com que sejamos defrontados, estejamos con­
vencidos de que Deus cuidará de nós. 
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RECLAMAR MENOS 

Tudo quanto, pois, que­
reis que os homens vos fa­
çam, assim fazei-o vós tam­
bém a eles; porque esta é a 
lei e os profetas". � Jesus. 

(Mateus, 7:12) 

Para extinguir a cultura do ódio 
nas áreas do mundo, imaginemos co­
mo seria melhor a vida na Terra se 
todos cumpríssemos fielmente o com­
promisso de reclamar menos. 

Quantas vezes nos maltratamos 
reciprocamente tão-só por exigir que 
se realize de certa forma aquilo que 
os outros só conseguem fazer de ou­
tra maneira! De atritos mínimos, en­
tão partimos para atitudes extremas. 
Nessas circunstâncias, costumamos 
recusar atenção e cortesia até mes­
mo àqueles a quem mais devemos 
consideração e amor; implantamos 
a animosidade onde a harmonia rei­
nava antes; instalamos o pessimismo 
com a formulação de queixa desne­
cessária ou criamos obstáculos onde 
as grandes realizações poderiam ter 
sido tão fáceis. Tudo porque não de-
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sistimos de reclamar � na maioria das ocasiões �por sim­
ples bagatelas. 

De modo geral, as reivindicações e desinteligências 
repontam, mais freqüentemente, entre aqueles que a Sa­
bedoria Divina reuniu com os mais altos objetivos na edi­
ficação do bem, seja no círculo doméstico, seja no gru­
po de serviço ou de ideal. Por isso mesmo, os conflitos e 
reprovações aparecem quase sempre no mundo, nas fai­
xas de ação a que somos levados para ajudar e compreen­
der. Censuras entre esposo e esposa, pais e filhos, irmãos 
e amigos. De pequenas brechas se desenvolvem os de­
sastres morais que comprometem a vida comunitária, de­
sentendimentos, rixas, perturbações e acusações. 

Dediquemos à solução do problema as nossas me­
lhores forças, buscando esquecer-nos, de modo a sermos 
mais úteis aos que nos cercam, e estejamos convencidos 
de que a segurança e o êxito de quaisquer receitas de 
progresso e elevação solicitam de nós a justa fidelidade 
ao programa que a vida estabelece em toda parte, a fa­
vor de nós todos: reclamar menos e servir mais. 
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NOS CAMINHOS DA FÉ 

"Portanto, todo aquele que 
me confessar diante dos ho­
mens, também eu o confes­
sarei diante de meu Pai que 
está nos Céus." Jesus. 

(Mateus, 10:32). 

No mundo, de modo geral, ha-
bituamo-nos a julgar que os teste­
munhos de fé prevalecem tão-só nos 
momentos de angústia superlativa, 
quando o sofrimento nos transforma 
em alvo de atenções públicas. 

Evidentemente, na Terra, as cri­
ses de aflição alcançam a todos, ca­
da qual no tempo devido, segundo as 
lutas regeneradoras que se nos fa­
çam necessárias, no curso das quais 
estamos impelidos a entregar todas 
as energias de nosso espírito nos a-
tos de fé. Entretanto, é preciso pon­
derar que somos incessantemente 
chamados a prestar o depoimento de 
confiança em Jesus, através de re­
duzidas parcelas de bondade e to­
lerância, compreensão e paciência, 
diante das ocorrências desagradá­

veis do cotidiano, tais quais sejam: 
a referência desprimorosa; 
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